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Resumo

Este trabalho analisa a influência persistente da colonialidade nas esferas sociais, culturais 
e intelectuais, especialmente no modo como molda nossa perspectiva do mundo, autoperce-
pção e produção de conhecimento, incluindo a geografia. Seu objetivo principal é conduzir 
uma análise qualitativa que reinterpreta o ensino de demografia brasileira no ensino médio, 
sob a ótica decolonial e dos multiletramentos, desafiando as influências coloniais no poder, 
no conhecimento e na identidade. A metodologia emprega uma abordagem teórico-prática 
que utiliza diversos meios, como escrita, música e elementos audiovisuais, com uma pers-
pectiva multicultural. Busca promover uma compreensão decolonial da formação do povo 
brasileiro, suas territorialidades e espacialidades no contexto do ensino médio. Quatro1 obras 
são propostas como instrumentos analíticos: o livro “Ideias para Adiar o Fim do Mundo” de 
Ailton Krenak, a música “Palmares 1999” do Natiruts, a apresentação audiovisual “Precisa-
mos Romper com os Silêncios” de Djamila Ribeiro no TED Talks São Paulo e a apresentação 
audiovisual “Youtuber Indígena Cristian Wari’u - Povos Indígenas do Brasil”.2 Estas obras 
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abstRact

This paper analyzes the persistent influence of coloniality in social, cultural, and intellectual 
spheres, especially in how it shapes our worldview, self-perception, and knowledge produc-
tion, including geography. Its main objective is to conduct a qualitative analysis that rein-
terprets the teaching of Brazilian demography in high school from a decolonial and multi-
literacies perspective, challenging colonial influences on power, knowledge, and identity. 
The methodology employs a theoretical-practical approach that utilizes various means such 
as writing, music, and audiovisual elements, with a multicultural perspective. It seeks to 
promote a decolonial understanding of the formation of the Brazilian people, their territo-
rialities, and spatialities in the context of high school education. Four works are proposed as 
analytical instruments: the book “Ideas to Postpone the End of the World” by Ailton Krenak, 
the song “Palmares 1999” by Natiruts, the audiovisual presentation “We Need to Break the 
Silences” by Djamila Ribeiro at TED Talks São Paulo, and the audiovisual presentation “In-
digenous YouTuber Cristian Wari’u - Indigenous Peoples of Brazil.” Considerations: These 
works constitute a solid foundation for critical discussions aimed at constructing a huma-
nistic geography in basic education. The combination of Multiliteracies Pedagogy with geo-
graphy offers significant learning opportunities for contemporary youth, with the purpose of 
confronting persistent colonial influences and promoting a decolonized approach to Brazi-
lian geography and culture.

constituem uma base sólida para discussões críticas visando a construção de uma geografia 
humanística na educação básica. A combinação da Pedagogia dos Multiletramentos com a 
geografia oferece oportunidades significativas de aprendizado para a juventude contemporâ-
nea, com o propósito de confrontar as influências coloniais persistentes e promover uma 
abordagem descolonizada da geografia e cultura brasileira.
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INTRODUÇÃO

O processo de colonização da América La-
tina não representou apenas uma invasão 
militar territorial que gerou um sistema de 
exploração econômica capitalista extrati-
vista a partir do genocídio e expropriação 
dos povos nativos. O início do colonialis-
mo, no final do séc. XVI, representou si-
multaneamente, também, a constituição 
colonial dos saberes, das linguagens, me-
mórias e imaginários (Lander, 2005). Se-
gundo Quijano (2005) é uma modalidade 
de dominação multidimensional que se ba-
seia na falsa convicção de que existe uma 
superioridade ‘’natural’’, na perspectiva ra-
cial, cultural e epistêmica do europeu sobre 
os outros povos.

Neste trabalho adotamos a concepção de 
Quijano (2005), que definiu a colonialida-
de como a herança deixada pelo colonialis-
mo nas relações sociais, culturais e intelec-
tuais dos povos colonizados.  Já o conceito 
de decolonialidade, baseia-se nas contri-
buições de Catherine Walsh, que afirma a 
necessidade de partir da desumanização 
provocada pela colonialidade, consideran-
do a luta dos povos subalternizados, para 
a construção de outros modos de saber, de 
ser e de poder (Walsh, 2005). Essa herança 
não pode ser considerada algo irrelevante, 
segundo Haesbaert (2021), pois constitui-
-se como resíduo irredutível na nossa for-
mação sociocultural e está arraigada em 
nossa sociedade, inclusive na ciência geo-
gráfica, e na academia como um todo, onde 
acaba manifestando-se

(...) das mais variadas maneiras em nos-
sas instituições políticas e acadêmicas, 
nas relações de dominação/opressão, 
em nossas práticas de sociabilidades 
autoritárias, em nossa memória, lin-
guagem, imaginário social, em nossas 
subjetividades e, consequentemente, na 
forma como produzimos conhecimento 
(HAESBAERT, 2021, p.15).

Tal processo deixou marcas profundas 
nas sociedades vitimadas por essa coloni-
zação, através do que Massey (2005) deno-
mina como a imposição da cosmologia de 
“uma única narrativa’’, que extermina as  
heterogeneidades e multiplicidades pre-
sentes no espaço, afetando diretamente a 
forma como nos vemos e nos percebemos. 
Para Castro-Gómez (2005), o colonialismo 
“visa transformar sua alma com o objetivo 
de transformar radicalmente suas tradi-
cionais formas de conhecer o mundo e a si 
mesmo,(...), levando o colonizado a adotar 
o próprio universo cognitivo do coloniza-
dor’’ (Castro-Gómez, 2005, p.58b). Este 
processo, para Boaventura de Sousa Santos 
constitui-se como “epistemicídio’’.

No campo da ciência, especificamen-
te da geografia, a colonialidade se repro-
duz através de uma visão eurocêntrica dos 
conceitos e categorias geográficas, mui-
to fundamentadas na visão ânglo-saxã e 
francesa, e uma invisibilização de traba-
lhos, autores e perspectivas de importantes 
pesquisadores provenientes do sul global 
e pertencentes a minorias ou grupos mi-
norizados. Para construir uma narrativa 
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descolonial é fundamental que a geografia, 
desde a educação básica, especialmente no 
ensino médio, pense o espaço como a es-
fera da coexistência da heterogeneidade e 
multiplicidade, isso implica, segundo Mas-
sey (2005), trazer a diferença para o centro 
do debate político (consequentemente edu-
cacional - grifo meu), permitindo a partici-
pação de múltiplas vozes e temporalidades. 
Desta forma, assim como afirma Suess e 
Silva (2019), trata-se de “resgatar a função 
crítica da escola, de colocar essa instituição 
à serviço da transformação social’’ (SUESS 
& SILVA, 2019, p.4).

A descolonização da geografia escolar foi 
abordada por Suess e Silva (2019), onde, 
após importantes reflexões, os autores 
identificaram alguns pontos primordiais 
nesse sentido, dos quais destacarei três que 
se conectam com a presente abordagem, 
são eles:

(...) considerar no ensino de Geografia o 
conceito de raça como categoria de do-
minação para analisar conteúdos como a 
Geografia do Brasil e a Geopolítica mun-
dial, com destaque a América. Explicar 
como a categoria raça tem sido utiliza-
da para justificar as razões apresentadas 
para as conquistas, novas distribuições 
de espaços, novos mapas. E, ainda, utili-
zar esse conceito para desconstruir pre-
conceitos e estereótipos;

(...) considerar o genocídio/epistemicí-
dio dos povos indígenas, negros e outras 
minorias políticas como um projeto de 

poder. Considerá-lo como um conteúdo 
básico, viabilizando, assim, o resgate e a 
valorização da multiplicidade cultural; 

(...) valorizar a história e os saberes de 
povos subalternizados. Considerar para 
além das questões de classes, o gênero, a 
sexualidade, a mulher, o racismo, o ne-
gro, o índio e o diferente para uma nova 
re(leitura) da sociedade e do espaço geo-
gráfico; (SUESS & SILVA, 2019, p.26).

Desta forma, o presente artigo se cons-
titui como uma contribuição para avançar 
na construção de possibilidades didático-
-pedagógicas que atendam a esses três pon-
tos, a partir da proposição de quatro obras 
multimodais e multiculturais que possibili-
tam a abordagem sobre a formação do povo 
brasileiro em uma perspectiva decolonial, 
com foco nas matrizes subalternizadas, es-
pecificamente a indígena e a afro-brasileira.

Apesar dos avanços, verificados nas úl-
timas décadas, com relação aos marcos 
legais, documentos norteadores e currí-
culos, no que diz respeito às relações ét-
nico-raciais, como as Leis nº10.639/2003 
e nº11.645/2008, que estabelecem a obri-
gatoriedade do ensino da história e cultu-
ra afro-brasileira e indígena em todos os 
níveis de ensino, tanto público como pri-
vado, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) e as orientações da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) sobre o tema, 
os conteúdos e abordagens nos livros didá-
ticos de geografia do Ensino Médio ainda 
refletem, de diferentes formas, a ótica a 
partir da perspectiva do colonizador, espe-
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cialmente quando falamos de demografia 
do Brasil e as espacialidades e territoriali-
dades advindas dela. 

Mesmo havendo um esforço em des-
construir o mito da “democracia racial’’ e 
contribuir para a compreensão do racismo 
estrutural, ainda não há, de fato, uma in-
tencionalidade descolonial que contribua, 
inclusive, para um aprofundamento da 
prática antirracista e para que as múlti-
plas formas de conceber o tempo e o espa-
ço estejam em evidência. Nesse sentido, a 
Geografia, como ciência e componente cur-
ricular, tem muito a contribuir nesse pro-
cesso, principalmente diante das reflexões 
de áreas como as geografias pós-modernas, 
marxistas, anarquistas, feministas, indíge-
nas e descoloniais. 

Neste artigo, propomos como caminho 
didático-metodológico para contribuir com 
a “descolonização da geografia escolar’’ 
(SUESS & SILVA, 2019, p.1), a Pedagogia 
dos Multiletramentos, conforme a visão da 
professora Roxane Rojo e Almeida (2012) 
que afirmam que as “propostas de ensino 
deveriam visar aos letramentos múltiplos, 
ou aos multiletramentos e deveriam abran-
ger atividades de leitura crítica, análise e 
produção de textos multissemióticos em 
enfoque multicultural’’ (ROJO; ALMEI-
DA,  2012, p.8). Essa abordagem, na pers-
pectiva geográfica, se faz interessante pois 
a relação entre a sociedade e o meio, com 
a intensificação da globalização capitalis-
ta, atingiu um nível de fluidez elevado, de 
forma que, como afirmam Batista, Becker 
e Cassol (2018), “(...) Para se discutir mul-

tiletramentos no contexto da Geografia, se 
necessita abordar uma sociedade fluida, 
uma sociedade desterritorializada. Uma 
sociedade que vive o local e o global ao mes-
mo tempo’’ (BATISTA; BECKER; CASSOL, 
2018, p.24). Desta forma, a perspectiva dos 
multiletramentos se mostra interessante 
diante das simultaneidades da contempo-
raneidade e com relação à diversidade pre-
sente na ideia de multimodalidade e mul-
ticulturalidade que estão em sua essência.

METODOLOGIA

O presente trabalho tem como objetivo, 
através de um estudo qualitativo,  propor 
uma releitura  do conteúdo de demografia 
do Brasil ensinado no Ensino Médio, nas 
perspectivas decolonial e dos multiletra-
mentos, ou seja, refletir sobre as possibilida-
des de aproximação entre o ensino de geo-
grafia, a Pedagogia dos Multiletramentos e 
decolonialidade. Compreende-se aqui que o

conceito de multiletramentos aponta 
para dois tipos específicos e importantes 
de multiplicidade presentes em nossas 
sociedades, principalmente as urbanas, 
na contemporaneidade: a multiplicidade 
cultural das populações e a multiplicida-
de semiótica de constituição dos textos 
por meio dos quais ela se informa e se co-
munica (ROJO; ALMEIDA,  2012, p.13). 

Para tanto, este artigo é um esboço teó-
rico-prático propositivo, que busca, atra-
vés da linguagem escrita, musical e au-
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diovisual, multissemiótica e multicultural 
promover uma abordagem que se propõe 
descolonial, ou seja, que contribua com a 
desconstrução dos efeitos da colonialidade.

Portanto, além da revisão e reflexão so-
bre as contribuições bibliográficas existen-
tes,  há a proposição sobre as possibilida-
des de uso, ao desenvolver os assuntos com 
os estudantes, de quatro obras, em três 
linguagens diferentes: o livro do autor in-
dígena Ailton Krenak Ideias para adiar o 
fim do mundo, a música Palmares 1999, da 
banda brasiliense Natiruts, o audiovisual 
Precisamos romper com os silêncios, pa-
lestra de Djamila Ribeiro no TED talks São 
Paulo e o audiovisual Youtuber indígena 
Cristian Wari’u - Povos indígenas do Bra-
sil. A proposição sugerida será entrecruza-
da com análises do autor e embasamento 
teórico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na perspectiva do conteúdo de Demografia 
do Brasil trabalhado no Ensino Médio, é co-
mum introduzi-lo, inclusive com o suporte 
da maioria dos livros didáticos, abordando 
o processo de formação do povo brasileiro, 
no sentido de compreender sua diversida-
de e posteriormente alcançar as discussões 
étnico-raciais. 

Neste processo, a reprodução dos efei-
tos da colonialidade do saber geográfico 
se apresenta na forma como o genocídio 
indígena é abordado. Fala-se da violência, 
da redução da população e, quem sabe, da 
contribuição cultural geralmente ligada à 
alimentação. É comum inclusive, apontar 

o conhecimento indígena sobre o território 
(em uma concepção capitalista, colonialis-
ta e eurocêntrica) e como isso foi utilizado 
pelos invasores no período da dominação 
colonial. Como é possível verificar no li-
vro didático da FTD Sistema de Ensino, de 
Geografia, em seu capítulo 15 que aborda 
a população brasileira, em que os autores, 
após abordarem o processo violento de co-
lonização e seus efeitos sobre os povos in-
dígenas, suas diversidades e distribuição 
espacial, afirmam:

Apesar de violenta, a ação colonial não 
eliminou inteiramente os povos nativos, 
pois o conhecimento indígena sobre o ter-
ritório era de extrema relevância para o co-
lonizador e contribuiu, por exemplo, para 
a obtenção de recursos naturais e o estabe-
lecimento de rotas de circulação que foram 
úteis para a expansão colonial. O caminho 
Peabiru, uma rota pré-cabraliana muito 
usada por indígenas brasileiros e primi-
tivos povos andinos, que ligava o oceano 
Atlântico ao Pacífico, possibilitou ao colo-
nizador a descoberta de riquezas, a criação 
de missões religiosas, as trocas comerciais 
e o estabelecimento de povoados e cidades 
em toda a sua extensão (FTD Sistema de 
Educação, Geografia, Cap. 15, p.96, 2021).

Os autores concluem o texto descreven-
do dados estatísticos de distribuição da po-
pulação indígena em territórios, demarca-
dos, áreas rurais e urbanas, além de citar 
rapidamente o preconceito e as narrativas 
contra os direitos indígenas.

Apesar de trazer discussões que também 
são relevantes, ainda existem resquícios de 
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uma abordagem descritiva, que não propõe 
reflexões críticas a respeito das consequên-
cias do colonialismo e da colonialidade no 
ser, no saber e no poder. Ademais, ainda 
mantém o indígena em lugares estereotipa-
dos, ora como contribuidores da identidade 
cultural brasileira, ora como vítimas de vio-
lações de direitos. No entanto, problemas 
maiores estão nas ausências e silêncios nos 
textos dos livro didáticos, como a relação en-
tre essas violações e o sistema capitalista, o 
papel de protagonismo dos movimentos in-
dígenas nas lutas por direitos e um mundo 
habitável, na valorização dos conhecimentos 
ancestrais, na promoção de conteúdos pro-
duzidos por indígenas e tantos outros. Essas 
mesmas características estão presentes em 
materiais didáticos de outras editoras.

Percebe-se que o desenvolvimento clássi-
co desse conteúdo no Ensino Médio baseia-
-se na naturalização da ótica do colonizador e 
coloca a contribuição indígena em uma pers-
pectiva utilitarista que contribui, de alguma 
forma, para a dominação portuguesa, ou foi 
usada para tal. Ou seja, naturaliza uma per-
cepção capitalista extrativista do território e 
ignora completamente as cosmovisões indí-
genas, as formas como concebem o espaço e 
a legitimação de seus saberes como conheci-
mento. 

Contudo, como superar essa narrativa 
única que nos impede de ver os indígenas 
em sua diversidade (generalizando as etnias 
como ‘’índios’’) e daí pensar suas espacialida-
des? Para esse fim, iniciando com a aquisição 
da noção de diversidade dos povos indígenas 
do Brasil, o audiovisual Youtuber indígena 
Cristian Wari’u - Povos indígenas do Brasil, 

disponível na página do autor na plataforma 
YouTube, constitui-se como ponto de par-
tida. Primeiramente, trata-se de uma pro-
dução audiovisual genuinamente indígena, 
uma vez que o autor é um indígena Xavante, 
respeitando, assim, o lugar de fala. Essa pers-
pectiva rompe com o padrão colonialista de 
imposição da cosmovisão de ‘’uma única nar-
rativa’’ (Massey, 2005), uma vez que permite 
que um indígena fale sobre essa diversidade, 
em uma perspectiva que está alinhada a pro-
posição que a mesma Doreen Massey apre-
senta em sua obra Pelo espaço (2009), em 
que compreende o espaço como a esfera da 
possibilidade da existência da multiplicidade, 
no sentido da pluralidade contemporânea, 
como a esfera na qual distintas trajetórias 
coexistem. Contribuindo para a construção 
de uma perspectiva descolonial. 

Para além da questão do lugar de fala, no 
audiovisual o autor desconstrói os termos 
equivocados lapidados pela ótica colonialis-
ta, contrapondo-os aos termos adequados, 
como a substituição de ‘’índio’’ (equívoco do 
colonizador) por ‘’indígena’’ (originário da 
terra), ou a inadequação do termo tribo, por 
partir de uma falsa dicotomia entre civilizado 
e não-civilizado. Há, também, uma aborda-
gem a respeito da diversidade e da (r)exis-
tência dos povos indígenas do Brasil e quebra 
o paradigma de lugar do indígena, uma vez 
que mostra que há uma diversidade de possi-
bilidades para eles, inclusive na produção de 
conteúdo digital como forma de luta. Como é 
possível visualizar na imagem abaixo.
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Figura 1. Frame do audiovisual sugerido. Disponível em:
https://youtu.be/unkNJF_mlNQ.

A linguagem audiovisual contribui para a 
construção de uma proposta de multiletra-
mentos nesse contexto, devido seu caráter 
multissensorial, sua capacidade semiótica e 
sua multiculturalidade, como afirma Morán: 

O vídeo é sensorial, visual, linguagem 
musical e escrita. Linguagens que intera-
gem superpostas, interligadas, somadas, 
não-separadas. Daí a sua força. Somos 
atingidos por todos os sentidos e de todas 
as maneiras. O vídeo seduz, informa, en-
tretém, projeta em outras realidades (no 
imaginário), em outros tempos e espaços 
(MORÁN, 1995, p.28).

Como trata-se de um trabalho proposi-
tivo, vale reforçar as possibilidades de uso, 
ainda em Morán (1995). Partindo do traba-
lho do autor, este audiovisual tem grande 

potencial para ser utilizado como sensibili-
zação, como ilustração, bem como conteú-
do de ensino.

O primeiro material tem papel impor-
tante para a introduzir a discussão sobre a 
questão indígena, termos adequados, luta 
pela terra, entre outros. Contudo, não há 
uma abordagem que contribua na constru-
ção do conhecimento sobre a cosmovisão 
indígena. Sobre a concepção de território, 
de tempo e de espaço dos povos originá-
rios. De acordo com Haesbaert (2021):

Essa visão descolonial predominante-
mente ecofeminista e/ou indígena do ter-
ritório se expande, como vimos, do corpo 
individual ao corpo da própria terra –ou 
da terra vista como corpo–. Em uma po-
sição ainda mais ampliada dessa leitura 

https://youtu.be/unkNJF_mlNQ
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“corpórea” e vivida do território, da terri-
torialidade e da territorialização, temos a 
abordagem mais abrangente, aquela que 
interpreta como território o próprio mun-
do vivido por determinado grupo ou cul-
tura em seu conjunto –ou até mesmo, no 
seu extremo, o conjunto de mundos (o 
pluriverso) que marca e, de alguma forma, 
garante nossa existência no planeta (Haes-
baert, 2021, p.195). 

Nesse sentido, o livro Ideias para adiar 
o fim do Mundo, do autor indígena Ailton 
Krenak (2019) contribui no sentido de 
aprofundar a discussão sobre a inviabili-
dade do modelo social, econômico, político 
e ambiental do capitalismo colonial extra-
tivista, apresentando a relação ontológica 
dos povos originários com a Terra, ou seja, 
a cosmovisão indígena pode ajudar a adiar 
o fim do mundo. Além de servir como su-
porte para a reflexão sobre a diversidade 
existente no conceito de território e as di-
ferentes territorialidades possíveis. Mais 
uma vez um autor indígena, cujo a obra é 
uma transcrição de uma palestra dada por 
ele na Universidade de Brasília (UnB), res-
peitando a tradição oral dos povos originá-
rios, fato que pode servir de indutor para 
a discussão dos saberes originários e suas 
formas de transmissão. Além do exposto, 
na perspectiva dos multiletramentos, uma 
obra literária que instiga a imaginação e a 
significação do mundo sob uma perspecti-
va diferente, contribuindo também para o 
aprimoramento da interpretação textual. 
Abaixo, a imagem da capa da referida obra 
e de seu autor.

Figura 2: Capa no livro Ideias para 
adiar o fim do mundo e uma foto do autor 

Ailton Krenak (2019).

Retomando a abordagem sobre o cami-
nho tradicional de se trabalhar a demo-
grafia do Brasil no Ensino Médio, especi-
ficamente a formação do povo brasileiro, é 
comum transitar da matriz indígena para 
a africana. O Brasil tem avançado nas úl-
timas décadas com relação à abordagem 
da história afro-brasileira, principalmente 
após a aprovação da Lei 10.639/03, que 
torna obrigatório a presença nos currícu-
los e salas de aula. No entanto, essa abor-
dagem ainda é estereotipada, fragmenta-
da, além de não tornar claro o suficiente 
a forma como o apagamento da história e 
da cultura africana se deu. A forma como 
a multiplicidade epistêmica dos povos afri-
canos escravizados no Brasil não chegou 
até a atualidade, restando apenas a narrati-
va construída pelo colonizador.

Usando o mesmo livro didático de parâ-
metro, observa-se que mesmo existindo a 
menção à escravidão e seus efeitos, à au-
sência de políticas públicas pós-abolição, 
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ao racismo estrutural - reduzido à “condi-
ção em que um grupo social é sistemati-
camente prejudicado com relação ao ou-
tro” (FTD SE, Geografia, cap. 15, p.100, 
2021) -, e algumas formas de resistência, 
não existe menção à diversidade de povos 
africanos transplantados violentamen-
te da África, elementos de suas culturas, 
espiritualidades e cosmovisões, ao prota-
gonismo dos movimentos sociais negros, 
nem tampouco o apagamento completo 
de suas identidades constituído pela im-
possibilidade de registrarem as próprias 
histórias.

Para essa finalidade, avançando na 
multimodalidade na perspectiva dos 
multiletramentos, a música Palmares 
1999, da banda de reggae brasiliense 
Natiruts, oferece grandes contribuições. 
Primeiramente, é uma música do gêne-
ro raggae, movimento musical original-
mente negro, com sonoridade fortemen-
te influenciada pela cultura africana (o 
movimento é de origem jamaicana). Por 
si só, o gênero nasce, cresce e se forta-
lece em uma perspectiva de resistência 
do povo preto no mundo todo. A banda 
é composta, majoritariamente, por artis-
tas negros, garantindo o lugar de fala e 
a superação da narrativa eurocentrada. 
Para além dessas considerações, a letra 
apresenta uma concepção crítica sobre o 
registro da história negra no Brasil, bem 
como relaciona esse apagamento ao pro-
cesso de segregação socioespacial e eco-
nômica. Abaixo, cinco estrofes da música 
que podem ser utilizadas em diferentes 
contextos didático-pedagógicos:

A cultura e o folclore são meus
Mas os livros foi você quem escreveu
Quem garante que Palmares se entregou?
Quem garante que Zumbi você matou? 
(1ª estrofe)

Perseguidos sem direitos nem escolas
Como podiam registrar as suas glórias?
Nossa memória foi contada por você
E é julgada verdadeira como a própria lei
(2ª estrofe)

Por isso temos registrados em toda história
Uma mísera parte de nossas vitórias
É por isso que não temos sopa na colher
E sim anjinhos pra dizer que o lado mau é 
o candomblé
(3ª estrofe)

A influência dos homens bons deixou a 
todos ver
Que a omissão total ou não
Deixa os seus valores longe de você
Então despreza a flor zulu
Sonha em ser pop na zona sul
Por favor não entenda assim
Procure o seu valor ou será o seu fim
(4ª estrofe)

Por isso corres pelo mundo sem jamais se 
encontrar
Procura as vias do passado no espelho mas 
não vê
Que apesar de ter criado o toque do agogô
Fica de fora dos cordões do carnaval de 
Salvador 
(5ª estrofe)
(Alexandre Carlo, 1999)
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Como é possível verificar, a letra convida 
o ouvinte a refletir sobre a forma como se 
deu a imposição da cosmologia da narrati-
va única proposta por Massey (2005), ou as 
histórias únicas sobre a qual reflete a auto-
ra nigeriana Chimamanda Adichie, em um 
TED talks intitulado “Os perigos de uma 
história única’’, entretanto em um contexto 
genuinamente brasileiro, a partir da músi-
ca negra brasileira, com toda a contribuição 
sensorial e reflexiva que a música possui. 

Por fim, com o objetivo de aprofundar 
as reflexões sobre  como esses silêncios se 
reproduzem no Brasil, a relação deles com 
o racismo estrutural e, sobretudo, a neces-
sidade de romper com esses silêncios de 
forma que a multiplicidade do povo bra-
sileiro esteja realmente representada, o 
audiovisual Precisamos romper com os 
silêncios, da autora e ativista negra e femi-

nista Djamila Ribeiro, pode dar grandes 
contribuições. A autora parte da sua ex-
periência como mulher negra para apon-
tar os múltiplos silenciamentos, como o 
histórico, social, espacial e institucional 
se apresentam na sociedade brasileira de 
forma a perpetuar o racismo estrutural 
como uma realidade. Portanto, além de 
contribuir na discussão sobre as ausências 
de pessoas pretas, indígenas ou outros 
grupos, a obra pode servir de indutora da 
reflexão sobre as territorialidades negras 
e como esses silêncios se manifestam no 
espaço geográfico, nos dados socioeconô-
micos e em outras esferas da sociedade. 
Assim como no caso do Youtuber indíge-
na, esse material pode ser utilizado como 
sensibilização, como ilustração ou como 
conteúdo de ensino. Abaixo, imagem da 
obra. 

              Figura 3: frame da obra sugerida. Disponível em:
https://youtu.be/6JEdZQUmdbc

https://youtu.be/6JEdZQUmdbc
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As sugestões aqui apresentadas, buscam 
promover o ensino de uma Geografia críti-
ca, humanista e decolonial no Ensino Mé-
dio, através das contribuições da Pedagogia 
dos Multiletramentos e suas aproximações 
com a geografia, acreditando, como Batis-
ta, Becker e Cassol, que “os multiletramen-
tos são a manifestação educacional da flui-
dez da sociedade contemporânea, porém 
com uma característica clara de retomar 
o pensamento complexo e crítico sobre o 
espaço, o tempo, a sociedade e a natureza, 
contribuindo com a formação cidadã dos 
estudantes’’ (BATISTA et al., 2019, p. 5). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A geografia como ciência e componente cur-
ricular no Ensino Médio tem muito a con-
tribuir para a construção de uma sociedade 
onde o espaço seja concebido como a esfera 
da possibilidade de coexistência da multipli-
cidade contemporânea, como afirma Mas-
sey (2009). Para caminhar nessa direção, 
faz-se necessário promover um processo de 
giro descolonial na forma como abordamos 
determinados conteúdos em sala de aula.

Um dos caminhos para descolonizar a 
geografia escolar, explorado nesse artigo,  
perpassa por rever a forma como desenvol-
vemos o conteúdo de demografia do Brasil 
no Ensino Médio, em especial a formação 
do povo brasileiro, com o objetivo de cons-
tituir uma narrativa múltipla, onde as cos-
movisões que foram subalternizadas pelo 
colonialismo possam expressar suas espa-
cialidades e territorialidades, bem como 
suas identidades.

As obras aqui sugeridas e embasadas são 
possibilidades de fomentar os importantes 
e necessários debates para a construção de 
uma geografia crítica e humanista na edu-
cação básica, onde a juventude em forma-
ção deve ter a oportunidade de desenvolver 
capacidades, valores e princípios que via-
bilizem a existência de todos. Para isso, é 
latente desconstruir os efeitos deletérios do 
colonialismo na forma como nos vemos, ve-
mos o mundo e produzimos conhecimento. 

A Pedagogia dos Multiletramentos e sua 
interface com a geografia promove gran-
des possibilidades de desenvolvimento de 
aprendizagens significativas nas juventu-
des contemporâneas. A multimodalidade 
e a multiculturalidade estão totalmente 
alinhadas com a forma como eles se co-
municam entre si, com o mundo e com o 
conhecimento, como afirma  Spode et al. 
(2022), é “(...) nesse sentido que o ensi-
no de Geografia deve estar conectado com 
estas transformações nas relações sociais, 
impostas pela globalização, utilizando-se 
de todos os recursos possíveis que auxiliem 
na identificação e no entendimento das di-
nâmicas do mundo atual’’ (SPODE et al. 
2022, p. 5). Além disso, permite contem-
plar os diferentes perfis de aprendizagens 
presentes em sala de aula. Portanto, quan-
do empregada na perspectiva geográfica e 
descolonial o resultado é potencializado.

* * *
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